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OBJETIVOS
O presente trabalho problematiza as novas formas de interação social efetuadas

pelos atores econômicos no ambiente virtual, esmiuçando o papel desempenhado pelos
consumidores dentro dos espaços de consumo virtual. Os agentes que realizam as
combinações possíveis entre comprar, empreender e produzir no campo virtual possuem
mais interesses do que realizar uma simples transação, ou mesmo, apenas comprar um
produto ou serviço.

MÉTODO
Iniciei recentemente a observação participante do site Catarse, e aqui trago

apenas os primeiros passos dessa reflexão. Faço parte do site Catarse como colaborador.
Nesse duplo papel, pesquisador-colaborador, acompanho cotidianamente os fluxos de
ações desempenhados por projetos que buscam o financiamento de suas idéias. O
pesquisador no ciberespaço deve mover-se, como diz Castells (1999) num tempo
intemporal e num lugar de fluxos.

RESULTADOS
A vida econômica também é um sistema de sentimentos, onde seus modelos

virtuais intensificam formas de sentir e transacionar. Nessas circunstancias, o objetivo
passa a ser o de retratar a irregularidade da ordem, onde saber ignorar a enxurrada de
sinais torna-se tão importante quanto percebê-los. O comércio é um verdadeiro debate
em ato, algumas vezes não árido em sua graça, como vulgarmente tratado pelos
discursos acadêmicos matematizados sobre o tema ou mesmo em seus espaços de ação.
Na esfera do comércio, ou seja, na formação de seus contratos, discursos e ações, os
indivíduos dão válida importância aos rumores, fofocas, promessas, seduções e amores,
uma verdadeira viagem sentimental de prazeres e agruras.

CONCLUSÕES
Percebeu-se que o na internet, os consumidores extrapolam o simples papel de
adquirentes, já que, muitas vezes, eles são convocados a participarem do processo de
criação, produção e atualização desses bens, podendo exercer diferentes níveis de
interação. Passando, inclusive, a comporem, num âmbito mais complexo de
representação dos negócios, e menos convencional, a estrutura de ativos necessária a
composição das mercadorias produzidas.
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